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Situação angustiosa =| 
Sendo a de todo o paiz, impossivel seria que não 

fosse tambem a nossa. 

Estamos deante do limiar da porta do novo anno, 

e vemos na nossa frente, cada dia que d'elle nos ap- 

— proximamos, uma interrogação terrivel para a exis- 

tencia do nosso jornal, 

O papel, que já pagavamos por oito vezes o antigo 

preço, subiu de preço 50 por cento, isto é que nos 

custará para os:dois unicos numeros do mez, o mesmo 

que nos custava para todo o anno! 

O trabalho typographico, as tintas, a energia ele- 

ctrica, o telephone, os vencimentos e artigos de expe- 

diente do escriptorio, tudo a augmentar de preço por 

forma prodigiosa. 

Precisamos, por um sentimento de justiça, elevar 

os honorarios dos nossos redactores que estão n'tma 

craveira miseravel, proveniente de que, emquanto que 

elevação de preço geral do jornalismo, preferindo to- 

mar como base os augmentos decretados para os ea- 

minhos de ferro. SS USA 

Assim, se estes cobram, pelos seus serviço, a sua 

tarifa majorada com 500 por cento de. sobretaxa, será 

este o principio que seguiremos 116 nosso jornal :-— 

preço antigo com 500 por cento de augmento. 

Nisto esperamos poder ficar, Se novos aggrava- 

mentos não vierem tornar-nos a vida impossivel. 

Assim, o preço da assignatura annual, desde. 1 de 

janeiro proximo passa a ser: e 
$ 

Portugal continental, ilhas e colonias 15$00 escudos 

ao anno; semestre, 8$00. 

“Os preços para o estrangeiro soffrem tambem cer- 

tas alterações por motivo dos cambios, passando a 

Ser BOL ANO: 

E loço ra NÃO REDOR RA RARE AREAS 17. pesetas 

ETAncA, Deliça, SUISSA: é jason: 20. francos 

LEA a AA, E CASA OS AAA) ida 25  liras 

Iinsplatenna.sb metia ines ezinbs aih 1.0.0 libras 

Allemanha (em vista da incerteza do 

CAPUOS 1 SR PED SRD, AS, : 20 francos 

Eita e ao ria (e ART ATIRE MC AA 2,00 dollars 

E ÉETST ARA SEARA io tdo aa e a EMANA: ARRIS 

Durante o primeiro trimestredo novo anno espera- 

mos poder fornecer a collecção das novas tarifas, refor- 

ma de todas as actuaes, applicavel em todas as linhas 

portuguezas, o que torna a assignaturá do nosso jornal 

do maior interesse. 

Todavia se algum dos nossos assignantes, acaso, 

não estiver de accordo com o novo augmento de 

preço, sollicitamos muito encarecidamente o favor de 

nol'o communicar antes de 30 do corrente, evitando-nés 

o prejuizo de numeros perdidos de 1 de janeiro. 

08 Caminhos de Ferro da Provineia 
(de Moçambique e às nossas relações com 

a União da Africa do Sul 
A questão que, n'este momento, mais interessa a 

opinião publica portugueza, e com justificada razão, é 

a das relações das nossas colonias de Africa, especial- 

mente da provincia de Moçambique, com a União, 

Muito se tem fallado sobre esse caso; Tem-se mes- 
mor"fallado de mais, sem que, no entanto, se tenha 

dito tudo nem se tenha encarado o problema como 

'dévia e merece. 
A União precisa para o seu trafego e para o seu 

desenvolvimento do nosso porto de Lourenço Mar- 

ques, com os seus 89 kilometros de Caminho de Ferro 

os demais jornaes elevaram; de ha muito, OS Seus até Komati Poort, pela sua grandeza e situação geo- 

preços a dez vezes o antigo, e alguns mesmo o estão 

elevando já a 20 vezes, a Ciazefa tem-se mantido ape- 

nas no triplo do preço antigo, substituindo com o sa- 

crificio de todos o que não cobra dos seus assignan- 

tes, como era de justiça. 

Para o proximo anno não adoptaremos aifida à 

grâphica.: 
Muito .acertadamente tem andado o governo da 

Provincia não lhe regateando os fundos necessarios 
para às suas dispendiosissimas obras e necessarios 
melhoramentos, tá, ; 

Duvido muito que ainda hoje nos pertencesse a so- 

berba bahia de Lourenço Marques (ou Delagoa Bay,
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como entre .os -inplezes é conhecida), se se houvesse 
- procedido de maneira differente, que é, afinal, aquella 
mais geralmente seguida entre nós! 

— Até há poucos annos a União não tinha a mais 
pequena” razão para se mostrar descontente com o 
Porto e, Caminhos de Ferro de Lourenço Marques. 

Porém.. n'estes. tempos de anarchia e indisciplina 
que atravessamos, a Direcção dos C. F. L. M. não 
pôde, infelizmente, impedir (segundo se deprehende 
dos depoimentos de individuos de destaque no nosso 
meio” político e colonial) que a desorganisação inva- 
disse os seus mais importantes serviços, o que, sem 
duvida, deve ter sido constatado e desfavoravelmente 
observado: pela administração do S. A. R. (South 
African Railways) que em constante ligação precisa de 
estar com os nossos caminhos de ferro. 

Esta deve ter sido a principal causa das inaceita- 
veis exigencias que a União fez quando $e tratou das 
bases para a nova, convenção entre Moçambique e a 
Africa do Sul na linda e aristocratica Cape Town. 

E sendo assim, o melhor, senão unico, meio que 
temos para nos defendermos das imposições mais ou 
menos attentatorias da nossa soberania no sul da pro- 
vincia de Moçambique é dáirmos aos serviços dos E 
F. L. M: uma orientação e organisação modelar. 

— *Tsto feito, a União deixa com certeza de penigaísem 
soluções mais ou menos praticas e viaveis, mas todas 
dispendiosissimas, para que os seus legitimos interes- 
ses e natural expansão não sejam perturbados. . 

Mas, muito embora isto baste para afastar, tem- 
porariamente, os perigos — que uns vêem outros não 
uerem ver eminentes — a que a integridade do nosso 

ERITREA colonial está sujéito agora, não é sufficiente 
para nos garantir por dilatados annos a posse dos ex- 
tensos, e riquissimos. territorios: cuja conquista tantos 
sacrifícios custou aos nossos maiores. $àu 

E' preciso e indispensavel abrir em pouco tempo 
muitas vias. de communicação e formar uma grande 
rede com malhas cada vez mais apértadas, afim da 
"provincia se poder desenvolver inteira e rapidamente, 
re dar á metropole as, riquezas sem conto que, com 
avareza, guarda nas fecundas entranhas. 

Mas isto não se consegue se continuarmos a pro- 
ceder como temos feito para a construcção dos cami- 
nhos de ferro de Quelimane e de Moçambique, por 
exemplo, que, tendo sido. .começados em 1913, só têm 
ainda em exploração poucas dezenas de kilometros!! 

Não tendofos traçados respectivos attingido ainda 
os principaes objectivos, o seu tráfego ha:de infalivel- 
mente ser muito .pequeno e portanto deficitaria a sua 
exploração. | E. nie 

Além d'isto, muito embora a sua construcção apa: 
rentemente seja barata, não pode deixar de ficar muito 
onerosa. para a provincia e mesmo para a metropole 
pelo tempo sem fim que certamente há-de levara sua 
conclusão, tempo roubado dão desenvolvimento a que 
aspiram as regiões a servir. Ve 

+.6> Por administração directa sem que ás Direcções se 
dêem bastantes elementos de trabalho: esufficientes 
fundos para occorrer aos pesados encargos de uma 
rapida construcção, não é maneira de construir ca- 
minhos de'ferro em qualquer parte do mundo e muito 
principalmente nos paizes novos que não têem ainda 
Outras communicações e que têêm uma necessidade 
imperiosa de se desenvolverem muito rapidamente 

“afim de se esquivarem, quanto possivel, a provaveis 
e naturaes ambições dos que já attingiram: o'seu ma- , 

""ximo e precisam de novos territorios. para dar; breve 
curso á sua actividade e-expansão, que não conliecem 

* "Sé "queremos 'garantir, tão effieazmente quanto é: 
possivel, a nossa soberania, urge adoptar immediata- 

à 
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mentes o ,processo, das: grandes empreitadas” com os 
competêmtics Contfaetos:iti [098 E Ay Ab 

Só n'éste caso os govermos.pouco. previdehtes. não 
distrahem das obras de fomento as verbas Com que 
as tinham dotado; como tantas-vezes em Africa tem 
acontecido quando. ellas são feitas!por adminisiração 
directa. A 

Melhorem-se ós serviços dos caminhos de ferro 
que temos, e. principalmente do de Lourénço Mar- 
ques, e construam-se sem demora novos e muitos ca- 
minhos de ferro, e teremos assegurada, d'uma manei- 
ra não só mais efficaz e duradoura como tambem 
economica e proveitosa, arsoberania do nosso extenso 
e riquissimo dominio colonial muito melhor do que 
dotando-o;,com "fortes: contingentes, de tropas indige- 
nas enquadrados por europeus, como alguem pre- 
COBIZAS o! E. xau 

Para a conquista e occupação o exercito é neces- 
sario e indispensavel, OS 

Para a colonisação o fomento basta. 
Muito teremos: de. nos sarrepender, e muito temo 

que tal se venha à dar tarde de mais, se não pesar- 
mos bem as responsabilidades de momento e não to- 
marmos as medidas, que o são criterio e.-o bom senso 
aconselham. asi as EM ss 

a:
 

E 

Duarte Veioca, 
Ten. cor, de eng. 

L) L) N HA 8 To, 

Dois factos importantes 
Dois factos importa, referir, que no meio da apa- 

gada e vil tristeza quesa-custo evita o nosso espirito 
perante as dificuldades com que luctam entre nós. as 
emprezas ferroviarias, vem anima-las e atenuar as suas 
preocupações. Requisitou-se por conta das reparações 
da Alemanha quantidade importante de material de 

. caminhos de ferio. Realisou-se em Valencia a confe- 
rencia de 1922 do trafego franco-hispano-portuguez. 

Por". varias - Vezês | me. tenho. reférido, aqui e na 
Epoca, á urgente tiecessidade de aproveitar o material 
que da Alemanha se poderá obter para acudir é pe- 
nuria aflictiva dos nossos caminhos de ferro. À 

Iniciára para isso criteriosas diligências, em princi- 
pios de 1921,ºscomo: Ministro. do: Comercio, o sr. dr. 
Antonio da Fonseca, infelizmente afastado do seu lo- 
gar ao. cabo, de poucos, mezes de uma acção inteli- 
gente e fecunda. : 

— As vicissitudes politicas de uma época entre todas 
agitada paralysaram a obra começada, que em de- 
zembro do mesmo anno à lucidez. d'espirito e. boa 
vontade .do, sr. dr. Nuno.Simões pretendeu continuar 
e concluir. Infelizmente não tardou em deixar o po- 
der. O seu successor votou ao mais criminoso aban- 
dono empresa de tal importancia e urgencia. Feliz- 
meénte foi substituido ultimamente pelo sr. dr. Vasco 
Borges, eujo' honrado e. inteligente esforço deu o im- 
pulso decisivo, conseguindo, a muito custo, que se 

completassem, todas as diligencias necessarias para o 

aproveitamento da prestação que a Portugal perten- 
cia em 1022, cingindo-se as encotinendas de material 
ás formulas do accordo Belinans. À commissão oífi- 
cial encarregada de receber e apreciar os. contractos 
'preparados pelas. empresas, com os industriaes ale- 
mães e presidida pelo sr., Conselheiro Oliveira Simões 
cumpriu zelosa. a sua missão dentro do estreito prazo 
que tinha deante de si. 
“Havia o Governo decidido, com razão, que se 
desse precedencia ao material de caminhos de ferro. 
(Quasi á ultima hora, o Ministro dos Negocios Extrangeiros 
foi declarar na Camara que o material alemão só po-
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dia ser fornecido ao Governo ou aos sinistrados, sen- 

“do preciso que o Governo publicasse, dois dias depois, 
"graças á acção do sr. dr. Vasco Borges, um decreto 

com força de lei estatuindo que, além do Governo e 

dos sinistrados, o material podia ser recebido por em- 
presas encarregadas de serviços de utilidade publica, 

devendo ser ulteriormente prescriptas as condições do 

respectivo pagamento. 
Preparou em seguida o mesmo ministro uma pror- 

posta de lei que, pela ultima crise que o afastou do 

poder. foi impedido de apresentar, determinando que 

o material fixo ficava pertencendo ao Estado, que re” 

ceberia 1 º%, como compensação do desgaste e que 

pelo material circulante se pagaria 5 º/o e a amortisa- 

ção á mesma taxa nos prazos que se convericionas- 

sem. 

Pela comissão de reparações em Paris, graças á 

louvavel actividade do nosso consul, o sr. Armando 

Navarro, foram aprovados os contractos para serem 

enviados ao Governo alemão a tempo de se não per- 

der a prestação de 1022, 
Avultam nos fornecimentos locomotivas, enco- 

mendadas todas á casa Henschel, que tivera a previ- 

dencia de mandar a Portugal um dos seus directores, 

que poude activar negociações e firmar contractos 

condicionaes com quasi todas as empresas ferrovia- 

rias a tempo e horas. : 

Mais e melhor se houvera feito se não se tivessem 

deixado perder longos mezes sem se assentar no pro- 

cedimento que se devia adoptar, de modo que só tar- 

de, a más horas e á pressa, poderam as empresas or- 
ganizar as encomendas. 

Tiveram o principal quinhão os Caminhos de Ferro 
do Estado, recebendo 56 locomotivas, segundo refe- 
rem os jornaes. Oxalá não tenham a sorte de tantas 

outras que jazem reduzidas a sucata por falta de re- 

paração. 
As prestações dos annos seguintes devem ser mais 

methodicamente aproveitadas, preparando-se com 

tempo as encomendas de material, escolhido com 

criterio. 

E. A 

Occupemo-nos agoa de outro facto importante: a 

conferencia do trafego franco-hispano-portuguez, que 

em 28 de novembro se realizou em Valencia, sob a 

presidencia do digno director da Companhia dos Ca- 
minhos de Ferro Portuguezes, Sr. Ferreira de Mes- 

quita. 
A Companhia de Paris-Orléans achava-se repre- 

sentado por Mrs. Gréard e Jacquier, a do Midi pelo 

seu chefe d'exploração, Mr. Charron à do Norte pelo 

engenheiro Mrs. Gérard e Galan, chefe do trafego, 

a de Medina-Salamanca pelo engenheiro Nó, a de 

Salamanca á Fronteira pelos engenheiros Luiz de No- 

vaes e Fernando de Souza, a da Beira Alta pelo en- 

genheiro sr. Flavio Paes, a C. P. pelos srs. Ferreira de 

Mesquita e Fabri, ea dos W. L. por Mrs. Latte e Panl.-* 

. O principal assumpto que ia ser versado era o ho- 

rario do Sud-Express, tanto mais que por proposta da 

B. A. se inscrevera noi programa o estudo da passar 

sem d'esse comboio de diario a tri-semanal, em vista de 

insuficiente compensação dos sacrifícios a que dá lo- 

gar. 
Seria de aceitar essa indicação se não houvesse 

fundada esperança de augmento de trafego. Iniciou-se 

agora uma combinação de serviços maritimos entre 

Casa Blanca e Lisboa assegurando à ligação com o 

Sud- Express. 
Desde que ella se realize em condições satisfato- 

Br Adi cá 
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rias é de esperar que a aproveitem numerosos passa 

geiros. ' 
A Agencia da Compagnie Transatlantique não tem 

organizados os transportes entre o vapor e a estação. 

Modificando-se o. horario do Sud: Express de modo 

que chegue a Lisboa o mais cedo possivel, os passa- 

geiros poderão ir logo para bordo e o vapor partir 

durante a noite. Em sentido contrario vae-se re- 

tardar quanto possivel a partida de Lisboa Para dar 

lJempo ao desembarque dos passageiros que chegam 

pela manhã de Casa Blanca. 
O estabelecimento de telegraphia sem fios, já con- 

tractada com a Sociedade Marconi, depois de annos 

de diligencias, em que por culpa dos SUCCessivos go- 

vernos se perdeu um tempo precioso, dará mais faci- 

“lidades á navegação trasatlantica. 
E' legitima a esperança de intensificar a corrente 

de trafego internacional atravez da Peninsula e por 

isso não se devem cercear as facilidades que se lhe 

oferecem. 
Foi proposto na conferencia que ao Sud-Express 

se adicionasse uma carruagem mixta de 1.º e 2.º clas- 
ses, de Lisboa a Irun. Recusou-se peremptoriamente 

à Companhia dos W. L. a tirar áquele comboio o ca- 

racter de comboio de luxo, feito exclusivamente com 

o seu material privativo. Não seria possivel a adição 

d'esse vehiculo sem exceder o limite da carga, espe- 

cialmente entre Medina e Iran, onde se juntam os dois 

erupos de material de Lisboa e Madrid. 

Ficou por outro lado assente que a partir da pro- 
xima primavera circulará uma carruagem AB directa 

entre Lisboa e Medina, pelos rapidos da C. P. e B. A. 

e pelos correios da S. F. P..eM.:S/'Mém de Medina 

não a admitte o Norte, porque os seus rapidos 1 e 2 

teem apenas 1.º e 3.º classes, não consentindo decerto 

o Governo hespanhol que se dê ao trafego extrangei- 

ro o que o nacional não tem. - 

Em todo o caso é já uma vantagem a economia de 

11 horas a que dá logar esta combinação e à supres- 

são de duas baldeações em Pampilhosa e Fuentes. 

Ficou tambem assente que se adicionasse ao Sud- 

Express a segunda carruagem de camas, sempre que 

unia só seja insuficiente, para evitar demoras por falta 

de logar, que até agora se dão por vezes. 

Resolveu-se ainda augmentar o prazo de validade 

dos bilhetes de ida e volta, elevando-o a 90 dias. 

Foi decidida a entrada das companhias interessa- 

das para a União internacional de venda de bilhetes 

directos, organizadas por meio de coupons, removen- 

do-se em Hespanha algumas difculdades burocraticas 

que.ali se opõem á prompta adopção d'esse melhora- 
mento. 

Tomou ainda à conferencia outras resoluções ácer- 

ca do restabelecimento das tarifas directas de merca- 

dorias em g. v. e p. v. e da circulação dos vagões di- 

rectos que mudem os eixos em Irun. 
A perturbação occasionada pela guerra quasi an- 

nulou os esforços feitos durante annos com custo 

crescente. Importa removel-as, restaurar e aperfeiçoar . 

serviços. tendo confiança no futuro e aguardando pa- 

cientemente os resultados. ; 

* 

Voltando ainda aos fornecimentos de material ale- 

fiÃão, importa preparar methodicamente e com tempo 

os que dirão respeito ás prestações de 19023 e seguin- 

tes: 
Se se proceder. com criterio, poder-se-hão cons- 

truir aleumas linhas de incontestavel utilidade, forne- 

cendo o Estado para ellas o material fixo e circulante. 

Deve ter assim a primazia a linha do Setil ás Cal- 

das, cuja importancia temos encarecido. 

. /
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Interessara-se pela sua construcção o sr. dr. Vasco 
Borges, estando assente que seria apresentada uma 
proposta de lei para a sua construcção. 

Assim se procurava aliviar a linha de Oeste de 
transportes a que difficilmente dará vasão e servir a 
região das linhites que de Rio Maior se estende até 
Porto de Mós. 

Infelizmente as vicissitudes politicas antinomicas 
com a desejavel estabilidade ministerial affastaram o 
ministro que revelara apreciaveis qualidades de ener- 
gia, actividade e intelligente iniciativa. A realisação 
dos melhoramentos necessarios torna-se d'este modo 
comparavel entre nós ao supplicio de Syripho, con- 
demnado a rolar até ao alto da montanha o pedregu- 
lho que breve cahirá a meio da ascensão. 

* 

Importa referir ainda um facto occorrido na confe- 
rencia de Valencia. Foi ali dado conhecimento do 
plano da obra attestado pelo distincto engenheiro An- 
tonio Bello e perfilhado pela Commissão technica de 
que foi relator para o estabelecimento de uma estação 
central e maritima no terrapleno da Alfandega com 
estacada para atracação de vapores e hotel-terminus, 
ligada directamente com Santa Apolonia. : 

Esse plano tem base financeira seria e a sua exe- 
cução depende apenas do indispensavel alargamento 
da estação de Santa Apolonia para o serviço de mer-. 
cadorias. 

A conferencia emittiu um voto a favor da realisa- 
ção d'essas obras que dariam excepeionaes facilidades 
ao trafego internacional. 

Quando haverá um ministro que arredando oppo- 
sições ignaras, emprehenda tal melhoramento? 

JL. Fernando de Souza 

— Eh. 

Os trabalhos agricolas 
Está quasi passado o anno de 1922 e nada se fez 

positivamente no sentido de se restaurar e desenvol- 
ver a nossa agricultura, de cujo atrazamento e deca- 
dencia deriva em grande parte a desgraça nacional e 
de cuja expansão e progresso tem de vir o nosso res- 
tabelecimento. 

O leitor, provavelmente, levará as nossas palavras 
á conta de exagero, lembrando-se de que foi promul- 
gada uma nova lei cerealifera, por meio da qual fo- 
ram assegurados ao trigo produzido no paiz maiores 
preços em ouro do que antes da guerra, com o intuito 
de provocar o alargamento das sementeiras. 

Mas não é assim que se tem de promover o des- 
envolvimento pretendido. Os factos começam a de- 
monstrar, como no verão previmos, que a nova lei 
nem sequer impediria a decadencia da cultura. As no- 
tícias particulares que vão chegando, á falta de infor- 
mações officiaes, continuam a ser desoladoras. 

No sul tudo faz prever que as sementeiras serão 
menores em 1922-23, como sucedeu em cada anno an" 
terior confrontado com o seu precedente. A lavoura 
meridional continua a desenvolver, principalmente, o 
sisthema dos pousios e da exploração manadia. Os 
trabalhadores estão cada vez mais caros e menos dis- 
ciplinados. O pastoreio faz-se com pouca gente e com 
maior facilidade e economia. Os gados vendem-se a 
preços enormemente remuneradores, quer venham 
para Lisboa, quer, principalmente, se exportem de 
contrabando para a Hespanha' j 

N'uma palavra, em vastissimas regiões, de Castello 
Branco para baixo, a terra mais ou menos latifundia- 
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ria, tende a barbarizar-se cada vez mais. Os proprie- 
tarios. pouco abundantes preferem, no meio da des- 
organização economica geral que nos trouxe a guerra, 
explorar uma natureza mais ou menos selvagem, com 
manadas e pastores, multiplicando em volta de si os 
proletarios descontentes e revoltados. Elles mesmo es- 
tão apressando, sem o saberem, o advento de uma 
grande reforma agraria, que abra caminho para: ou- 
tra organização economica e social em que ao lado 
uma da outra cohexista a grande, a: mediana e a pe- 
quena propriedade, Para lá se ha de marchar com ra- 
pidez e sómente essa nova situação. juridica necessa- 
ria será capaz de salvar os interesses justos e. os di- 
reitos respeitaveis d'aquelles que hoje são donos do 
solo. Ão mesmo tempo estará ahi uma forma de se 
concorrer importantemente para o desenvolvimento 
da producção cerealifera, com a vantagem de se aug- 
mentar egualmente a dos gados, no maior aproveita- 
mento de todos os recursos naturaes. 

No centro do paiz vinha tambem ao mesmo tem- 
po decahindo a lavoura, ainda mesmo onde abunda a 
pequena propriedade. Os trabalhadores ruraes emi- 
graram em grande parte. Uns foram para alem do 
Atlantico. Outros foram viver dos orçamensos publi- 
cos e municipaes e do exercicio e empregos do com- 
mercio excessivo nas cidades e nas villas. O primeiro 
movimento ainda continua a acentuar-se n'algumas re- 
giões. Como consequencia necessaria, não sómente 
ha falta de braços, mas aquelles que restam são mui- 
to caros, tanto mais que por esses e por outros moti- 
vos, cresce lá fortemente o custo da vida. Assim, ha 
zonas, ondê as culturas não chegam a ser metade do 
que eram antes da guerra. A 

Pelo notte do paiz a situação é differente, apezar 
de ter crescido a emigração, À cultura tem quasi a 
mesma extensão que antes da, guerra. Mas os cuida- 
dos culturaes é que são diversos: diminuíram, por 
effeito da desorganização geral. A bem dizer, o pro- 
ductor não se importa com o facto de colher menos 
da terra. Como os preços são cada vez maiores, elle 
imagina ganhar cada vez mais com o producto cada 
vez mais reduzido. ; 

Para onde vamos, em todo o paiz, por toda esta 
decadencia? A producção agricola, que era conside- 
ravelmente deficitaria antes da guerra, já deve ter di- 
minuido mais de um terço, e amanhã será inferior a 
metade. E' uma situação extremamente grave e perí- 
gosa. Não se olha, todavia, para ella na: política e na 
administração. Ninguem lá viu sufficientemente que a 
lei cerealifera não teria outro effeito que não fosse o 
de obrigar-nos a ter cada vez mais caro o pão nosso 
de cada dia. Ninguem comprehendeu bastantemente 
que o augmento de producção da terra tem de vir de 
uma grande reforma agraria e agricola, pela qual se 
obtenha maior numero de melhores agricultores. 

Mas como se pode ter essa reforma sem ter si- 
multaneamente a das finanças publicas e a dos esta- 
belecimentos de credito? A verdade é que ó Estado e 
o. paiz vivem das reservas do passado e de saques so- 
bre o íuturo, sendo a maior parte das disponibilida- 
des, absorvida pelo parasitismo burocratico e mercan- 
til. Mas, tambem, é evidente que por este processo 
estamos a afundar-nos miseravelmente ecada vez com. 
maior velocidade. O agio do ouro e a carestia da vida 
duplicaram desde o começo do anno. Quer dizer, a 
catastrophe já foi tão grande n'um só periodo de no- 
ve ou dez mezes, como durante o periodo de 1916-21. 
Pelo caminho em que vamos é tambem claro que os 
males de agora estarão dobrados .ainda em menor 
numero de mezes. Parece, porem, que pouça gente 
vê isto com nitidez, | 

Mas é bem necessario que em todo o paiz se rea- 
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ja contra esta inconsciencia geral. E' urgente que por 

todã! à parte; hajá' quem chame á realidade Os que, à 

não vêem," provocando*se, dentro “da ordem, um 

movirhento nacional: que. nos salve. nidmo ) 
: E 

bh / 

| virecção Geral de Caminhos de Ferro 
Aténdeúdo, a que mos termos dá portaria n.º 3111, de/11 de 

Março de 1922, o acíual regimen,; tarifário dos Caminnos de 

Ferro só é valido;atê ao fim do, corrente ano; 

Atendendo à que ainda não está concluído o processo de re- 

visão das tarifas; : 
* Manda o Governo.da Republica Portugueza pelo Ministro do 

Comercio e. Comunicações, prorrogar o prazo de validade das 

Diario do Goverrto das nóvas tarifas. 

Paços do Governo da Republica, 14 de Dezembro de 1922. — 

O Ministro do Comercio e Comunicações, Fernando Brederode. 

O INFERNAL PASSAPORTE 
Lemos, ha tempo, que o Governo havia dado or- 

dens para quê se amenizasse;: quanto possivel o, ser- 

viço do exame de passaportes tanto nas entradas co- 

mo nas sahidas! pelas! fronteiras; e, com effeito, ao 

sahirmos por. Villar Formoso, em Abril ultimo, verifi- 

cámos que o empregado encarregado d'esse serviço 

vinha esperar os comboios á Guarda e verificava se 

não havia falta de “vistos»; para a tempo lh'os, pôr, 

evitando. aos passageiros. ficarem. detidos em Villar 

Roraósoh mo bibalM's 165! (93X 

Ao .regresso, em Maio, como; o: nosso passaporte, 

pelo facto de, havermos ido a. Roma representar a im- 

prensa technica,portugueza no Congresso dos Cami-e 

nhos de Ferro, fôra passado, pelo Ministerio - dos Es- 

trangeiros e visado dá, pelas Legações nossa e hespa- 

nhola, o empregado quasi que nem para elle olhou. 

1 Estavamos,, pois, «muito. crentes dé «que o serviço 

corria como nos paizes mais civilizados, Nos 

... Mas; pelo que! temos visto nos jornaes dos ultimos 

dias, parece que as antigas impertinencias continuam, 
deixando o empregado-de vir ao, caminho, esperando os 
infelizes que, por qualquer circumstancia, vão muni- 

dos de um passaporte a que falte um “visto» qual- 

quer, pára Os fazer passar umas horas de frio na 
fronteira, é perder o comboio, dinheiro é o tempo, 

ão que o Correio da Manhã chama, com razão, a “ra: 

tobita de Villar. Formosos, 9272, ATO A, 

Esta: celeúma foi agora levantada a proposito d'um 

judicioso artigo "que o nosso querido correspondente 

de Paris fez inserir no Diario de Notícias é Em que 

se referia ás dificuldades oppostas ná passagem das 

nossas fronteiras. : ás ERA ” 

“A isto respondeu o sr. Fillippe da Silva Mendes, 

comtnissario geral dos Serviços de Emigração, dizendo 

que “a nenhum portuguez é negada a entrada no ter- 

ritorio patrio, embora não munido de passaporte ou 

sem o respectivo “visto”. : ; 

A: bella memoria do sr. Guerra “Maio falseou-o 

desta “vez, não lhe recordando o que, com certeza, 

leu no nosso jornal em 1920, nas “Notas de viagem”, 
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ncetuaes tarifas até um mez a contada data da publicação no 
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de 1 de Abril, referente á nossa entrada, pela 

tanto a proposito. não nos furtamos;aão, prazer de fa- 

ze-lad Fis A MAZITTAS HSCODAS 21H 

No, nosso numero 175, de 1 de Abril de 1920, à 
pag. 106, dissemos o séêguinte: eo É 

é, sempre com prazer, indiziveb, que, á portinhola da 

carruagem, prescrutamos, á falta de um sigrial Bem visivel da 

fronteira, quaes as pedras laterãesá linha que pertencem á Hes- 
partiha, e quaes as que vemos que já são” bem: poríuguezas. 

Olhando. ossmontes, á esquerda, lá está, ao losige, Marvão. 

Terra portugueza, terra da Patria —estamos no que, é nosso! 

Paramos: na estação e vamos cumprir essa/tiaçada que a 

gterra tornou rigorosa — à ápresentação de passaportes. 

Mas, que triste desapontamento, que desaoradavel Hipressão 

11os espera aos primeiros passos que damos no nosso; pal nánc - 

Vimos de terras extranhas, onde ninguem nos conhece-o pude 
fomos bem tratados, rodeados de attenções, de facilidades, de de= 

. dicações até e ao entrarmos no nosso paiz. somos mal recebidos, 
asperamente tratados, como trafisgressores de leis. -que só cons= 

tam de instrucções particulares dadas nem se sabe por quem! 

Foi. .0 caso. que, ao apresentar, o nosso .passapotte, o encar- 

regado no-l'o, devolve sem “visto”, dizendo-nos seccamente: 

— --Não tem «visto» do consul em França nem em Hespanha, 

tem que voltar a Madrid. para o"visar. 11: IV 13 

— Mas. retrucámos, o passaporte nada diz sobre isso refe 

re-se apenas , aos .portuguezes fixando residencia num districto 

consular por seis mezes ou mais, e nós apenas demorámos dois 

mezes em toda a viagem por numerosas terras. E, não podiamos 

adivinhar taes exigencias que o passaporte não indicava. 

— Nada tenho com isso: O passaporte é um impresso antigo, 

por isso não tem as explicações devidas. O senhor não, segue; e 

ou volti para Hespanha ou, se quer continuar a viagem, tem que 

ir acompanhado por um guarda e pagar-lhe a viagem e comida; 

uns vinte e oito escudos bastam. | Be 

- 1 Confessamos. que. a revolta do nosso espírito nos deu mon- 

tade de regressar a Madrid, sim; mas... para não mais voltara 

Portugal. : : EM À AS 
Por fim, a múitos rogos nossos, e á atitude indienada de “ou- 

tros. passageiros que nos conheciam, O ouarda, alferes, on hão 

sabemos que, commandante doiposto; Já se resolveu a pôr-nosno 

passaporte um «visto» com a obrigação de nos apresentarmos,no 

Commissariado dos Serviços de Emigração, o que fizemos lógo 

que chegámos, conforme a palavra d'honra que haviamos dado, 

sendo afit amavelmente attendidos. Valha-nos-issor ez 2: 

! E é com: esta bella impressão que um: homem, que, alguma 

coisa tem feito pelo seu paiz; a elle regressa! “ 

Effectivamente, não se pode dizer, pelo exposto, 

que o sr. commissario geral dos serviços dé emigia- 
ção não tenha razão em dizer que nunca um portu- 
guez foi impedido de entrar em Portugal por falta de 
“visto» no passaporte. O agente que nos recebeu em 
Marvão, não nos prohíbiu, com effeito, a entrada, 

apénas nos exigia Que viessemos .acompatiliados:por 
um guarda, como qualquer desconhecido suspeito de 
bolchevistho, pagândo-lhe transporte de ida é volta e 
alimentação, uns 28 escudos ; se não fosse muito mais, 

porque chegámos em dia feriado, o commissariado es- 

tava fechado e teriamos que aguentar 6 guarda mais 

94 "horas, pagando'"Ihe comidas, bebidas e dormida. E 
como elle não poderia, durante este tempo todo, afrou- 
xar à sua vigilancia sobre éste orande criminoso,reu 
do delicto de ter recebido; como bom, um passaporte 
que lhe forneceram. nó Governo Civil em troca dos 
pagamentos respectivos, maãs passado, segundo se ve- 

rificou na fronteira, n'um impresso antigo; sem as ex- 
plicações necessarias ver-nos-hiamos na colisão, ou 
de trazer oO guarda para nossa casa e dar-lhe cama á 
porta do “nosso quarto, ou de passatmos o dia e a 

. noite em qualquer: prisão com guarda á vista. -:: 

E' facto que entrámos, sem estes entraves, mas 

porque: todos os demais passageiros do comboio, logo 

que souberam da nossa situação, foram protestar junto 

da mesa' do tál fiscal, e tão energicamente o.fizeram 
que elle, muito contrariado, teve que ceder. SÃO 

Aqui tem o senhor Commissario da Emigração a 
bella recépção que se fazia é, parece que, ainda se faz, 
a portuguezes que voltam á sua patria. LARGA
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Gabriel Russell e Alfredo Ferro 
Mais dois da velha guarda que deixaram de per- 

tencer ao numero dos vivos : Gabriel Russell, o antigo 
chefe do Serviço do Movimento da Companhia Por- 
tugueza, reformado havia uns doze annos, e Alfredo 
Ferro, o antigo Inspector de Contabilidade da mesma 
Companhia, que tambem estava reformado. Duas fi- 
gurás de destaque no meio ferro-viario. 

Gabriel Russell, um verdadeiro exemplar de func- 
cionario zeloso, entrou para a Companhia como em- 
pregado de estação e devido unicamente ao seu tra- 
balho honesto e intelligente fez a sua carreira desde 
factor até o elevado posto de Chefe de Serviço, mere- 
cendo. sempre o respeito e a estima tanto dos seus su- 
periores como subordinados: 

Durante alguns annos.afastido da Companhia 
Portugueza por ter ido exercer .0 cargo de Chefe de 
Serviço do Movimento da Companhia de Madrid a 
Caceres ePortugal, em Madrid, onde egualmente as 
suas aptidões foram sempre muito apreciadas, de alli 
voltou para o serviço da Companhia onde tinha iní- 
ciado a sua brilhante carreira. 

Morreu aos 71 annos de edade, legando aos seus 
um nome honrado. 

Alítredo Ferro, figura distincta de homem de socie- 
dade, que nos tempos de rapaz fez sintilar o seu es- 
pirito pelos salões de Lisboa e de Madrid, começouu a 
sua carreira nos serviços de construcção do Rama! de 
Caceres, vindo mais tarde a desempenhar com dis- 
tincção os lugares de Chefe de Secção do Serviço de 
Fiscalisação é de Inspector de Contabilidade, posto 
em que se reformou. 

Durante alguns annos exerceu tambem o lugar de 
secretario do Colyseu dos Recreios. 

Typo attrahente e dotado de bellas qualidades de 
caracter, gosava da estima de quantos o conheciam. 

A's familias dos dois illustres extinctos envia a Ga- 
zeta as suas sinceras condolencias. 

Aos hbibliophilos, 
Temos á venda, da parte de um nosso assignante, 

a collecção completa, lindamente encadernado com 
as capas. proprias, dos 16 annos. da ilustração Por- 
tugaeza, e o anno corrente em numeros soltos, o que 
completa mais de uma prateleira da maior estante, 
sendo não só uma. publicação interessante, por cons- 
tituir a documentação graphica de toda a vida portu- 
gueza, desde 1906, até hoje e de tudo que de impor- 
tante tem havido no extrangeiro, como uma bella or- 
namentação para uma bibliotheca, pela belleza das 
encadernações. : 

Tendo annunciado esta. venda no nosso numero 
de 1. de Agosto, temos recebido a offerta de 250$00 
escudos, que o proprietario da collecção nos demons- 
tra ser muito inferior á importancia do custo effectivo 
que por ella pagou. 

Fica, pois, em praça esta bella acquisição, espe- 
rando o lanço de quem mais dé. j 

Note-se, que a collecção .está absolutamente com- 
plefa, com os numeros hoje rarissimos que não se 
obteem por preço algum, como os que se referem ás 
mortes de el-rei D. Carlos e de Sidonio Paes, á pro- 
clamação da Republica e outros factos importantes, 

Quem mais dá? 

Tree oo ro 
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VIAGENS E TRANSPORTES 
Trafego combinado c m as linhas hespanholas 

A partir do dia 1 do proximo mez de Janeiro o 
serviço combinado entre a Companhia Portugueza e 
as linhas hespanholas passa a ser feito nas seguintes 
condições : S 

Passageiros e bagagens — Lisboa-R. vende bilhe- 
tes e despacha bagagens para Valencia d'Alcantara, 
Madrid (via Valencia d'Alcantara), Badajoz e Sevilha 
(via Badajoz), e Fuentes de Ofioro, Salamanca, Medi- 
na, Valladolid, Burgos, San Sebastian, Pamplona e 
Hendaya (via Pampilhosa); as estações de Entronca- 
mento, Abrantes, Torre das Vargens, Portalegre, El- 
vas, Peso, Castelo de Vide, Marvão, Coimbra, Pampi- 
lhosa, Aveiro, Espinho, Granja, Figueira e Campa- 
nhã para Fuentes de Ofioro (via Pampilhosa), Valen- 
cia d'Alcantara e Badajoz; e as de Covilhã e Castelo 
Branco para Fuentes de Ofioro (via Guarda), Valen- 
cia d'Alcantara e Badajoz; ! 

Os preços serão os resultantes da ligação das ta- 
rifas geraes de cada Companhia, acrescidos das so- 
bretaxas em vigor em cada paiz, sendo os partícipes 
hespanhoes cobrados em moeda portugueza ao cam- 
bio anunciado nos Avisos ao Publico afixados nas 
estações. 

Mercadorias, animaes e vehículos em g.v. ep.v.— 
Todas as remessas que pela sua natureza garantam os 
portes, tanto de g. v, como de p. v., podem ser expe- 
didas em portes a cobrar em todo o peréurso, ou em 
portes pagos no percurso portuguez e a pagar no per- 
curso hespanhol. 

Quaesquer remessas de p. v. ou g. v. despachadas 
em Lisboa-R., Lisboa-C. dos Soldados e suas depen- 
dencias, Alcantara-Terra ou Entreposto de Santos com 
destino a Madrid-Delicias (via Valencia d'Alcantara) 
podem ser expedidas em portes pagos em todo o 
percurso portuguez e hespanhol. 

As remessas de animaes vivos e as mercadorias de 
facil deterioração ou cujo valor não garanta os portes, 
excepto quando se destinem a Madrid em portes pa- 
gos, só são aceitas a despacho directo para a proxi- 
ma estação hespanhola fronteiriça — Badajoz, Valencia 
>d'Alcantara, Fuentes de Ofioro, Fregeneda ou Tuy — 
de onde os respectivos proprietarios ou seus repre- 
sentantes poderão expedi-las, em portes pagos se ou- 
tro fôr o seu destino. N'este caso os portes serão co- 
brados á expedição até á fronteira, seguindo o restan- 
te percurso a pagar. i 

As taxas serão as resultantes da ligação das tarifas 
em vigor em cada uma das linhas do trajecto. 

Rapidos Madrid-Cartagena 

Foram restabelecidos, à partir do dia 4 d'este mez, 
os comboios expressos diurnos, com carruagens de 
1.º e 3.º classes, entre Chinchilla e Cartagena, ligando 
em Chinchilla «com identicos comboios, tri-semanaes 
entre Madrid e Valencia. = 

O horario está estabelecido de forma que, partin- 
do-se de Madrid ás 9,30, ás segundas, quartas e sex- 
tas, no expresso para Valencia-Alicante, se pode se- 
guir directamente de Chinchilla até Cartagena; e sahin- 
do d'esta ultima nos mesmos dias ás 8,15, se pode 
continuar desde Chinchilla até Valencia e Alicante. 

Sahindo de Cartagena ás terças, quintas e sabados 
ás 8,15, pode seguir-se de Chinchilla até Madrid no 
expresso de Valencia; e os passageiros do lado de Va- 
lencia e Alicante que tenham chegado a Chinchilla no 
referido expresso de Valencia, podem continuar a via- 
gem até Cartagena. Aos domingos não ha correspon- 
dencia com Chinchilla porque n'esse dia não circula o 
exnreccin Madrid.Valançia :
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Os caminhos de ferro allemães 

Segundo um interessante artigo publicado no Mo- 
riteur des Intéréts Materiels a situação dos caminhos 
de ferro na. Allemanha tem melhorado sensivelmente 
nos ultimos. tempos. Nos mezes de Abril a Setembro 
ultimos as receitas da exploração atingiram a cifra de 
92.237 milhões de marcos, dos quaes 79.000 milhões 
provenientes do trafego de mercadorias; e as despe- 
zas 02.180 milhões, havendo, portanto, um saldo po- 
sitivo de 157 milhões, apezar dos grandes augmentos 

= 
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mente e os que em prinéipios do anno de 19293 de- 
vem entrar em vigor. É” 

Calculando antes da guerra o marco a $23 e actual- 
mente a $00,3, teremos : 

1.º classe 2.º classe 3.º elasse 

Antes da guerra. ETEIO 12,86 8,605 
Actualinente..... 9.720 T.200 5.040 
Pala OPS es eo 10.80 7.920 5.400 

Como se vê, ainda não é Portugal onde se viaja 
mais caro. À Inglaterra, n'esse ponto, leva a palma a 
todas as nações, apezar do valor da sua libras 

dos salarios do pessoal e da enorme carestia dos ma- KO 
teriaes. 

O caso produziu certa sensação nos meios finan- 
ceiros dá França, principalmente pelo facto das admi- 
nistrações dos Caminhos de Ferro e dos Correios te- 
rem, desde Abril a Outubro, recorrido ao levanta- 
mento nos bancos de saques que orçam por uns 45 
milhões de marcos. À imprensa allemã justifica este 
facto pela necessidade imperativa dos caminhos de 
ferro e correios terem de renovar grande parte do 
seu material circulante, de utensilios e tambem de li- 
nhas e com augmento de ordenados ao pessoal, e 
não para cobrir qualquer deficit de exploração. 

A proposito do augmento dos preços das tarifas 
ferroviarias, feito recentemente, afirma o Berliner Ta- 
geblatf que os transportes na Allemanha actualmente 
são mais reduzidos do-que em qualquer outro paiz 
do Europa, e, para prova publica, os preços dos bi- 
lhetes de passageiros nas trez classes, n'um percurso 
de 180 kilometros, que é o. que vae de Berlim a Dres- 
de, comparando-os com os das outras nações, reduzi- 
do-os á sua moeda, antes e depois da guerra, são como 
seguem : ; 

ANTES DA GUERRA 

1º Classe 2.º classe 8,º classe 

PIONANOR- 1h. 9,88 7,45 4,05 
MISSRIA 41... 11,20 6,74 4,48 
o TRAD 12,24 8,28 4,90 
Allemanha -.... 12,60 8,10 5,40 
Belgita ...... e. 13,08 9,31 pes 
CCO: ORNE. 18:77 7,65 4,60 
Lo COMBAT 15,61 10,14 7,58 
dedo EP RACE 11,09 T,24 
Inglaterra «..... 13:26 12:06 0,54 

EM 30 DE SETEMBRO ULTIMO 

Allemanha...... 372,00 190,80 118,80 
Idem desde 1 de : 

Outubro -..... 1.094,40 608,40 305,40 
TERIA fo ã £ 10700 2:729:60 1.411,20 
Belgiçã. 111. 4.336,00 “2.94460'/ 1-745,75 
Tehecoslovaquia. 4.681,80 2-886,80 1-193,40 
França... 4; T58:10. 3:127,50 1.088,80 
ollanda:. 1. o TA5Ba 00 5017/50 3.725,50 
los PESC ERIADONE E 5.845;50. 3.897 
tnolatersaos. 2.1 BIR,50: 0 7756180 “87960 

Não conhece o Berliner Tageblatt as tarifas por- 

tuguezas, pois só assim se explica não as ter incluido 
no quadro que acima publicamos, e por isso nós o 
vamos completar com os preços que, por tarifa geral, 
cobravamos antes da guerra, os que cobramos actual- 

Companhia Portugueza. — Está concluido. o as- 
sentamento da via, na linha de Oeste, que ultimamente 
se tinha iniciado entre Cacem e Torres Vedras, e em 
que foram empregados carris de 18 metros e de 40 kilos. 

A electrificação da linha de Cascaes. A 
Sociedade Estoril vae proceder. no proximo anno, 
como já dissemos, aos trabalhos da transformação do 
systhema de tracção da linha que explora. O material 
circulante é todo moderno e fornecido por uma casa 
constructora americana, e o electrico de: procedencia 
allemã, como acima dizemos. Espera-se que o novo 
serviço seja inaugurado em 1924, ! 

Estação de Portimão. — Desde o dia 10 d'este 
mez deixaram de ser aceitas na estação-de Portimão, 
da linha do Sul, remessas de peixê e marisco fresco 
ou salpicado, passando essas expedições a effectuar-se 
na estação de Ferragudo. * 

ARREMATAÇÕES 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

da Beira Alta ão = 
Fornecimento de travessas de pinho é. 

Pelo presente se faz publico que até ás 12 horas do dia 3 de 
Janeiro proximo futuro, se recebem propostas em carta fechada, 
na -Secretaria da Direcção da Exploração, em Figueira da Foz, 
para o fornecimento de 13.750 (treze mil setecentas e cincoenta) 
travessas semi-redondas e 3.750 (trez mil setecentas e cinéoenta) 
rectangulares, de madeira de pinho da terra, segundo as condi- 

. ções do respectivo caderno de encargos, que se acha paténte má 
referida Secretaria, no Serviço de Via e Obras e na Administra- 
ção da Companhia, em Lisboa, na Rua Victor Cordon, n.º 4. 

As propostas poderão ser para a totalidade do fornecimento 
ou por iotes não inferiores a 1.000 (mil) para as travessas semi- 
redondas e 200) (duzentas) para as rectangulares, ficando a cargo 
da Companhia as despezas de recepção em toda a linha da Beira 
Alta e nas estações do ramal de Vizeu. 

As entregas. de travessas que constituem cada fornecimento 
serão feitas á opção do fornecedor, no prazo de 3 mezes à con- 
tar da data em que fôr assignado o respectivo contracto. 

“Cada proposta deve ser-acompanhada de documento compro- 
vativo de ter sido feito, na tesouraria da Companhia, em Figueira 
da Foz, ou na tesouraria da Administração em Lisboa, o depo- 
sito provisorio de dois mil e quinhentos escudos para a totali- 
dade do fornecimento, e duzentos e quarenta escudos para cada 
lote de mil e duzentas travessas. : 

A' companhia reserva-se o direito de 
tas que lhe não convierem. 

Figueira da Foz, 9 de Dezembro de 1922. 
O Engenheiro Director da Exploração 

(a) F. Figueiredo e Silva. 

não aceitar as propos-
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Caminhos de Ferro do Estado 
Direcção do Sul e Sueste 

Divisão de exploração 

(Serviços de Fiscalisação, Movimento e Trafego) 

INSTRUEÇÃO E Nº 4() 
Instrucção profissional 

1.º PARTE 

Programmas dos concursos 

Exploração. 

(Continuação do n.º 839) 

f) Pessoal : Sua administração, disciplina e instruc- 
ção. Escalas, concursos e tirocinios. Execução pratica 
do serviço. Relações com a Divisão de Exploração 
sob o ponto de vista do pessoal. Dormitorios, habita- 
ções individuaes e collectivas. Escalas; 

2) Communicações electricas : Comparação dos sys- 
temas telegraphico e telephonico, applicada ao Sul e 
Sueste. Sinalização electrica e suas vantagens. Fiscali- 
zação do serviço telegraphico ou telephonico. Inspec- 
ção dos telegraphos; 

h) Irregularidades nas remessas : Faltas, avarias e 
demais irregularidades, casuaes ou propositadas. Re- 
servas internas, de ou para o publico. Instrucção e fis- 
calização do pessoal n'este ponto. Expedientes. Autos; 

í) Procedimento a haver em caso de irregularidade : 
Providencias. immediatas. Beneficiações. Indagatorias. 
Balanços. Verificações: Acção dos agentes superiores 
na linha e da repartição; 

j) Relações com o publico: Processos de reclama- 
ção. Obtenção das desistencias. Accordos e reducções 
de indemnização. Liquidação final. 

Para chefe de secção do Serviço de Movimento 
e Reclamações 

a) Regulamentos de policia de exploração, serviço 
interno e contabilidade, Codigo Commercial, circula- 
res, instrucções e ordens permanentes do Serviço de 
Movimento e Reclamações; : 

h) Atribuições do Serviço de Movimento e Recla- 
mações. Funcções da repartição respectiva e suas re- 
lações com as restantes repartições e agentes da Di- 
visão de Exploração-Central; ' 

c) Analyse, despacho e expediente originado nos 
documentos do Serviço de Movimento e Reclamações, 
vindos da linha e d'outras origens ; expediente do ser- 
viço telegraphico; de estações, de comboios, da dis- 
tribuição do material e fiscalização de funcções do 
pessoal superior; relações com o publico e outras 
administrações: 

d) Fiscalização e acção geral a exercer pelo Serviço 
de Movimento e Reclamações, por intermedio da sua 
repartição; 

e) Contractos que interessam ao Serviço de Movi- 
mento e Reclamações; sua organização e interpreta- 
ção; empreitadas permanentes e eventuaes de cargas 
e descargas, serviço de policia, vendas de lixo, etc.; 
administração de officinas e depositos; administração 
do pequeno material; 

f) Ante: projectos e projectos de horarios; uso cor- 
rente do grafico. Horario normal. Organzação de ser- 
viços especiaes de passageiros e de mercadorias. Ro- 
tação do material de passageiros e suas reservas. Tras- 
bordos inesperados de passageiros. Distribuição e 
aproveitamento do material de carga; : | 

£) Contabilidade do serviço. Entrega de estações. 
Contas com a Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes por troca de material e uso commun da 
estação de Vendas Novas. Documentos a enviar pe- 
riodicamente pelas estações e pela repartição; 

h). Averiguações por irregularidades em remessas. 
Balanços de estações (caes e armazens). Burlas pará 
desviar responsabilidades. Expediente da secção de 
reclamações. Processos de reclamação; sua organiza- 
ção e distribuição. Relações com os reclamantes e 
administrações interessadas. 

Para Inspector do Serviço de Movimento 
e Reclamações 

a) Leis e regulamentos de policia e exploração, re- 
gulamentos internos, Codigo Commercial. Instrucções,. 
regras, disposições geraes e permanentes, contractos 
respeitantes ao Serviço de Movimento e Reclamações; 

b) Organização dos Caminhos de Ferro do Estado. 
Exploração. Funcções do Serviço de Movimento e 
Reclamações; papel e funcções dos respectivos inspe- 
ctores. Circunscrições e zonás; sua organização. Rede 
dos caminhos de ferro nacionaes: 

c) Contractos para o uso commun da estação de 
Vendas Novas e para a troca de material. Sua analyse 
e applicação; 

d) Circulação e marchas de comboios. Serviços 
especiaes e sua organização. Uso do graphico. Acom- 
panhamento de comboios; 

e) Disciplina e educação profissional dos agentes. 
f) Distribuição do material. Suas normas e rêgras 

no Sul e Sueste. Execução pratica; 
£) Convenio para as reclamações em serviço com- 

binado e interrupções de via; 
h) Rede electrica do Sul e Sueste. Telegraphos e 

telephones. Organização do serviço; 4 
i) Reclamações e averiguações: indagatoria, seu 

valor. Balanços. Providencias a adoptar. Relações com 
o publico. 1a 

Para inspector dos telegraphos 

T="GENERALIDADE 

a) Leis e regulamentos. de policia e exploração; 
regulamentos internos, especialmente do telegrápho, 
de via unica e de signaes. Instrucções, regras, dispo- 
Sições geraes e permanentes do serviço telegraphico 
e telephonico; 

b) Organização dos Caminhos de Ferro do Estado. 
Exploração. Serviço de movimento e Reclamações, no 
que respeita ao funcionamento do serviço de commu- 
nicações, de sinalização elecirica e de chronometria. 
Papel e funcções do inspector dos telegraphos ; 

c) Disciplina e educação profissional dos agentes, 
Instrucção pratica e theorica. Recrutamento do pes- 
soal. Escolas de telegraphistas e parte especial da ins- 
trucção na escola de praticantes do serviço de estações; 

d) Segurança de circulação e manobras, no que 
respeita ao uso de communicações a distancia e ao da 
sinalização electrica ; A 

e) Officinas de telegraphos e telephones, relogios e 
sinalização electrica; sua montagem e administração. 
Centraes telephonicas e estações telegraphicas ; 

f) Rede telegraphica e telephonica e sinalização 
electrica do Sul e Sueste. Suas deficiencias. Melhora: 
mentos a introduzir-lhe.
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H —. ELECTRICIDADE 

a) Prificipios geraães 

:Systema de unidades. absolutas. Unidades funda- 
mentaes do systema C. GG; S. Unidades mechanicas e 
physicas derivadas. : 
'Phenomenos electricos. Leis de Coulomb: Unidade 

electrostatica. de electricidade: Campo electrico. Forças 
electricas. e linhas de força. Potencial. Trabalho ele- 
ctrico. Superficies equipotenciaes. 

-— —« Corrente electrica: Lei de Ohm. Força electro-mo- 
triz. Resistencia e condutibilidade electricas. Leis de 
Faraday e Jule. : 

Capacidade electrica. Capacidade indutiva. 
Phenomenos magneticos e electro-magneticos. In- 

tensidade magnetica de um polo. Lei de Coulomb. 
Unidade absoluta de polo. Campo magnetico. Força 
magnetica. o. : 

Linha de força magnetica. Potencial magnetico. 
Unidades electricas. Unidades absolutas electro- 

magneticas e electrostaticas. Unidades praticas. 

'b, Instrumentos e processos de medir 

 Galvanometros. Galvanometros de senos e de tan- 
gentes. Determinação das constantes. Methodos de lei- 
tura. Meios de augmentar a sensibilidade dos galva- 
Hometros. S/uints. Galvanometros aperiodicos. Galva- 
hnometros differenciaes. 

Electro-dinamometros. Descripção e uso. dos typos 
“mais usados. 

Voltametros. Principios em que se fundam. 
Calorimetros.. Descripção, e. emprego nas medidas 

.electrotechnicas. | 
Voltametro de Cardew. 
Reoustatos e caixas de resistencia. 
Condensadores padrões. 
Apparelhos acessofios para as medidas electricas ; 
Medidas das intensidades das correntes. Ampere- 

metros. Descrição e graduação. 
"Medidás das quantidades de electricidade. Galva- 

nometros balisticos. ; 
Medidas : das capacidades electricas: Methodos 

Thomson. : 
Medidas de forças electro-motriz e das differenças 

de potencial. 
Emprégo dos electrometros: Methodo de egual re- 

sistencia. : ! 
Methodo de Poggendoríif. Emprego de galvanome- 

“tro balistico. Volt-metros. 
Medidas de resistencia. Methodos de substituição 

e comparação, pontes de Wheatstone e de Thomson. 
 Ohm-metros. 

Medidas de resistencia interior das pilhas. Methodo 
» do semi-desvio, de Mauoe de Munro e da ponte de 

Kohlfausch: Medidas :de energia electrica. Watt-metros. 

! IM - TELEGRAPHIA E TELEPHONIA 
a) Linhas. electricas 

Conductores empregados. Regra de Thomson. 
Aquecimento dos conductores. Linhas electricas para 
correntes continuas ou descontinuas. Influencia da for- 
ma dos conductores. ad 

Estudo especial dos conductores sob o ponto de 
vista da sua resistencia Mechanica. Uso dos differentes 
conductores. Ligaçõer. 
Appoios das linhas aereas. Appoios usados nas li- 

nhas telegraphicas. Prócessos de conservação dos 
appoios de madeira. 2 

Estudo dos qdielectricos. Isoladores empregados 
nas linhas aereas, suas differentes formas, vantagens e 
inconvenientes. 
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Cabos subterraheos, - sub-fluviaes' e! submarinos. 
Suas formas. 

(Continua). 
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BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 12 de Dezembro de 1922, 

O novo Govettro do sr. "Antonio Maria da Silva apresentou- 
se ao Parlamento com uma declaração ministerial que denuncia 
a falta de confiatiça no seu proprio destino e mais ainda no sewu 
programa e na possibilidade de iniciar, sequer, a reorganização 
do paiz. Assim tinha de. ser. O sr. Antonio Maria da Silva, em 
nove mezes de poder, conseguiu, é certo, vencer todas as difi- 
culdades de ordem publica, dominando todas as tentativas re- 
volucionarias que foram aparecendo. Mas dentro da ordem ilu- 
soria que poude manter com tantos esforços, continuaram a 
avançar, com maior intensidade do que nunca, todos os males fi- 
nanceiros, economicos e sociaes onde se acham precisamente as 
maiores causas da desordem e das revoluções. O sr. Antonio 
Maria da Silva e os seus cooperadores teem, indubitavelmente, o 
melhor desejo de melhorar a situação de Portugal, mas os pro- 
prios factos da administração d'este anno tragico estão a pesar 
no seu espirito e a dar-lhes no intimo a certeza de que não po- 
dem fazer nenhuma reforma notavel-e de que. são impotentes 
contra: a marcha desastrosa da vida nacional. 

E' fora de duvida que o pónto de partida para toda a obra 
governativa capaz de inspirar confiança dentro e fora do paiz 
tem de ser um corte fundo nas despezas publicas, subordinado 4 
ideia de se restabelecer o equilibrio de profissões, com abertura 
de novos camipos de acção util. para todos ós elementos mais ou 
menos. parasitarios da. nação. Esta ideia fundamental não apa- 
rece em nenhuma parte da declaração ministerial. Nem podia 
aparecer. O sr. Antonio Maria da Silva e'os seus colegas bem 
$abem que nenhum governo constituido com elementos partida- 
rios poderá atacar de frente esse grave e maximo problema da 
reorganização 

Igualmente é positivo que a devida acção financeira e cam- 
bial exige uma gr nde reforma das instituições de credito, modi- 
ficando-se os contractos dos bancos emissores e à lei bancaria ge- 
ral, principalmente para se desviarem «das especulações e agiota- 
gens. desorganizadoras. das disponibilidades dos capitaes, reser- 
vas e depositos, canalizando-as para as aplicações de verdadeiro 
progresso economico, À declaração ministerial não faz à 18so ne- 
nhuma referencia. Nem, tambem, a poderia fazer. Essa obra, tal- 

vez, dinda mais dific 1 do quê a dos grandes cortes orçamentaes, 
não pode ser emprehendida nem levada à cabo por nenhum par- 
tido. ! 

Finalmente, à maior parte da restauração nacional depende 
- de uma grande reforma agraria e agricola, que tem de atacar o 
problema da melhor distribuição das terras, da colonização in- 
terior e do aperfeiçoamento dos methodos, processos e instru- 

mentos de cultura. E! um novo mundo rural a fazer neste solo 
onde a produção vae decahindo tragicamente, Tambem não pode 
esse grande emprebhendimento ser feito por. um governo saido dos 
partido:. Por isso a declaração ministerial, re erindo-se ao pro- 
blema agricola, continua a insistir nas illusões e erros anterio- 
res. Proclama que a solução está em premios pecuniarios combi- 
nados com a garantia de bons preços aos productos. Assim pen- 

so o, governo de Antonio Granjo. Assim. julgou o governo que 
o sr. Antonio Maria da Silva constituira em fevereiro e de cuja 
iniciativa derivou a'nova 1léi cerealifera No entanto as semen- 
teiras e as produções veem diminuindo sempre. 

Nem falemos no restos Assim vimos desde 1919, para não 
irmos mais longe. Nenhum dos grandes problemas é atacado de 
frente Pelo contrario, elles complicam-se cada vez mais pelo que 
se faz e pelo que se deixa de fazer. Os males vão galopando cada 
vez com mais velocidade, dobrando a sua força em periodos cada 

vez mais curtos: Assim vemos que ó agio do ouro e o custo da 
vida cresceram tanto, desde que o sr. Antonio Maria da Sllva 

subiu ao poder em fevereiro, como desde o começo da guerra até 

então. E' tracico ! E, no caminho em que vamos, a duplicação, 

relativamente ao que temos /agorá. virá em menor numero de 
| mezes, “é assim successivamente. Foi o que sucedeu na Austria. 

E' o que vae sucerflendo na Alemanha. 
A urgencia de um ministerio nacional de salvação publica é 

manifesta, ; é : "
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ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam regularmente as carreiras para: Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Rio 

' de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 

Os vapores teêm mMagnificas accommodações para passageiros, Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida 4 portugueza 
cana, roupa, proprinas a creados e outras despesas. Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & O.º — Rua do Corpo Santo, 47, 1.º 
NO PORTO: TAIT & Co. — Rua dos Inglezes, 23. 1.º 

Vapores a sahir do porto de hisboa 
Las almas, Pernambuco Pernambuco, Bahia, Rio 

h ARNS q Bahia, Rio de Janeiro, + de Janeiro e Santos. 
VYapor NH. S. NOLZE Santos, Montevideu ; : 

Esperado a 2º de Dizembro Buenas Rires Yapor brazileiro BENEVENTE 

Ag: ntes, Marcus e Harting, Ro- Esperado a 21 de Dezembro. 

” cio, 50. Yapor holandez FLANDRIA Agentes, Pinto & Sotto Mayor, 
Sahirá a 18 de Janeiro. ss" Nua do Quro, ?9. 

Agentes, Orey, Antunes &U..º, 
Anver : a o 1a à E) Praça Duque da Tercelira, 4,1 Pará, Maranhão, Coará, | 

Vapor HECTOR *” 3 Cabedello e Natal 
Esperado a 18 de Dezembro 
Agencia Marcus & Harting, Ro- Vapor brazileiro, M 1 RAN- 

; SE. CUAPE ! dia 50, 
Esperado a 22? de Dezembro. 

Agentes, Pinto & Sotto Mayer, 

Marselha 

Vap:r (rfancez ROMA 
Sahirá a 23/24 de Dezembro. 

Agentes, Orey, Antunes & C.º 
Anvers Pra'-a Duque da Terceira, 4, 1.º Rua do Ouro, %9. 

. CEAR ERA A ” SRA race, 

Vapor belga SIGILHER 
Sahirá à 5 F Dezembro. Madeira e Canarias Rio de Janeiro, Santos, 

Montevideu, Buenos Ay- 
res e outros portos do 
Pacifico. 

Agentes Henry Burnay & C€.º, R A 
dos Some LT . Yajor AGUILA 

Sahirá a 22 de pezembro. 
SS. Agentes Garland, Laidley & Cs 

Rrvers ” T. do Corpo Sano, 10. Vapor ORTEGA 
: h e ecoa Sahiráa 17 de Nezembro. 

Yapor PERSENS ' Agentes, Eduardo Pipto Bastes 
Esperado à 21 de Dezembro O Ca Pernambuco, Cais do Sodré, 64 | 

Agentes, Marcus & Harting, : Bahia, Rio de Janeiro, | 

“ Rocio, 5u. Santos, Montevideu ej -.+ús. ve ea — mn 

dba Buenos Aires. Rio deJaneiro, Mentevi- . 

Bremen Japor inglez ANDES Seu a puenea ATIRA: 8 
? eee Ar Salirá a 26 de Dezembro A | 

2 Yapor OLDENBURGO Agentes James. Rawes & C,º, Mala Satitrá à 13 a rarors RERENHEL | 
Etperado à 17 de Dezemrro Kkeal Ingleza R. do Corpo Santo, 47 A é o lá d. Laidl dO, ] 
Agente Marcus & Harting je. VAMONSOS: VATIGUO SN HOlUINA a 

Rocio, 50- E. E Ts > 'T, do Corpo Santo, 10. 

Napoles e Trieste i : o —— A — 

Bor "apor . Rio de Janeiro, Santos | deus Va SERENA WILL ! à Risnta Alvbs 

Vapor dantziguez DOURO “Sabira a 17 de Dezembro 
Sabirá a 26 de Dezembro. escondo Agentes, Eduardo Pinto Bastos Vapor inglez DESEADO 
Agentes, P nto de Vasconcelos, - Caes do Sodré, 64 1.º Sahirá a 21 /de Dezembro. ] 

" Ld. Caes do Sodré, 52 Agentes, James Rawes & C.º Mala | 
: Real Ingleza. R- do Corpo Santo, 47. 

New-York 

Vapor ital' ano GITTA DI ME S- 
INA 

Sanirá a 18 de Dezembro. 
Agentes Henry Burnayg& C., R. 

Bahia, Rio de Janelro 
e Santos 

' Vanor DRYNEWN 
Sahi'á a 3 de Jâncico. 

Vapor. francez PERONNE | 
Sahirá à 8 de Dezembro. | 

Agentes Henry Burnay & C. . kh. Agentes Garland La dley & C.. á ; : 
T.'do Corpo Sánto, "A dio dos Fanqueirps, 12. e dos Fanqueiros, 12. 

— A AoA Sena em Aee E 7 | 
en, Londres e Anvors 

Casa Blanca : Frovidence e Nw-York Renon; 
Vapor dantziguex MONDECO 
Sabirá a 19 de Dezembro. 

Agentes, Pinto de Vasconcellos 
Lt. Caes do Sodré, 52. | 

com escala por Ponta 
Delgada, Angra e Horta 

Vapor francez ASIA 

no Vapor francez FIGUIG. 
Sabisá a 23 de Deze mbro 
Agentes. Orey. Antunes & GC 

HG 

" Praça Duque da Tereeira. Sahirá a 19 de Dezembro. Se PF o? ' 
Agentes, Orey, Antunes & C.*.p PP"" ; 
Praça Duque da Terceira, n.º 4 Tenerife, Las Palmas, Hamburgo 5 E o. 161 Loanda, Lobito, Louron: 

kk | ; o Marques, Beira nã 
Vapor BILBAG Pernambuco, Bahia, Rio imane. Moçambique, An 

Esp rado a 19 de Dezembrp 
Agentes Ma:cus & Ilartipg. 

Rocio, 50. 

de Janeiro Santos. e Rio 
Grande do S ui, 

Vapor inglez SILARUS 
Vapor allemão WANGONI 

Sabirá a 93 de Dezembro 
Sabirá à 23 de Dezembro. tuo Agentes, Mareus & Harting, | Liverpoo! Shen e. Agentes Jame Rawes & C.º, Mala Rocio, O : | 

SECAS ADA Vanor ALBAN rã Ingleza. Rua do Corpo Santo, 

Sabirá a 22 de Dez'mb:o * í .. 
Agedtns Garlanud Laidley & C.º, Vigo, ado 221 AD aee 

T. do Corpo Santo, 10. Pernambuco, Bahia, Rio 

se de Janeiro e Santos 

Vapor brazileiro GAXIAS 
Esperado a 27- de Dezembro. 

Yapor allemão ANTONIO Del 
« Tino 
Sahirá a 27 de Dezembro : 

Agentes, Marcus & Harting, 

Madeira e Canarias 

Yapor ANDORINHA : í ee O 
Sebiri aan de Dedambrao mo g ,- ABGntes. Pinto & Solto Mayor, À) Rocio, 6. à 
7 Agentes Garland Laidley & C.º, Ripa do. Ouro, 48. A a E meeeeeeeenteeeeeeneneeenenenA 

. do Corpo S.nto, 10. Vigo, Cherbourg e Sou 
; thampton | —— cd Pará e Manaus (via Ma- 

E ad deira) 

Vapor PANCRAS 
Sahirá à 97 de Dezembro. 

Londres 

Vapor MAINDY TRANSPORT 
Sahirá a 18 de Dezemb o. 

“ Vapor inglez ARLANZA 
Sahirá a 20 de Dezembro é | 

Agentes James Rawes & 6.º Mala 

Real Ingleza, Rua do Corpo Santos Agentes, Edvardo Pisto Bastos, | pao Agentes Garland Laidley & CJ, 
Caes do Sodré, 64, 1.º. T do Corpo Santo, 10. ! 47. ; 

Rocomotivas, Vagões, Garris, Caldeiras Diesel, Turbinás e Vigas 

Spaey, Sanudo & C. Ltd. | 
Apartado 1017 Lealtad, 14, MADRID 

s— p/o SA aan 

x % 
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COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
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AVISO AO PÚBLICO 
SERVIÇO COMBINADO COM AS LINHAS ESPANHOLAS 

A partir de 41 de Janeiro de 1923 o serviço combinado entre esta Companhia e as linhas espanholas, será 
feito nas seguintes condições: ; Liso 

Passageiros e bagagens 

Vendem-se bilhetes directos e despacha-se bagagem para OS Seguintes percursos: 

para Valência de Alcântara, Madrid-Delícias (via Valên- 
: cia de Alcântara), Badajoz, Sevilha (via Badajoz) e 

1.º — De Lisboa-Rocio ....... CARTA NAS RATES .s. | Fuentes de Ofioro, Salamanca, Medina, Valadolid, Bur- 

Pampilhosa). 

<> ,º —De Entroncamento, Abrantes, Torre das Vargens, | 
Crato, Portalegre, Elvas, Pezo, Castello del para Fuentes de Ofioro (via Pampilhosa), Valência de 
Vide, Marvão, Coimbra, Pampilhosa, Aveiro,(' Alcântara e Badajoz. 
Espinho, Granja, Figueira da Foz e Campanhã 

: ” ã : : 0060060600 000 010 º pa 3.º — De Covilhã e Castello Branco . é | tara e Badajoz. 

Os preços à aplicar a êste serviço directo serão os resultantes da ligação das tarifas gerais das respectivas 
Companhias (acrescidos das sobretaxas em vigor em cada país): devendo os partícipes das linhas espanholas ser 
cobrados pela estação de partida, depois de convertidos em moeda portuguesa ão câmbio que periódicamente | 
se anunciará em Avisos ao Público a afixar nas estações. 

Mercadorias, animais, e veículos em grande e pequena velocidade 

Todas as estações desta Companhia (tendo-se em conta as disposições do Aviso ao Público em vigor re- 
lativo ao serviço que prestam as estações, apeadeiros e.cais) expedem directamente em grande ou pequena ve- 
locidade, remessas de mercadorias, animais e veículos destinados a Espanha, nas seguintes condições : 

1.º— As remessas de veículos e as mercadorias que pela sua natureza garantam os portes, poderão ser 
expedidas para qualquer estação espanhola, em um dos seguintes regimes de pagamento de portes, à escolha 
do expedidor : 

Pis + 

— em portes a cobrar em todo o percurso, tanto em Portugal como em Espanha; 
— em portes pagos só no percurso português até à fronteira e a pagar no percurso espanhol desde a 

fronteira até a estação de destino. 

Por excepção ao. que fica preceituado no n.º 1 dêste $ poderão, porém, ser expedidas directamente em 
portes pagos em todo o percurso português e espanhol, tanto em P. V. como 

em G. V., às remessas que, das estações de Lisboa-Rocio, Lisboa Cais dos Soldados e suas dependencias, e Al- 

cântara-Terra ou Entreposto de Santos, se destinem a Madrid-Delicias (via Valência de Alcântara). 

ra Fuentes de Ofioro (via Guarda), Valência de Alcân- 

gos, San Sebastian, Bilbao, Pamplona e-Hendaia (via | 

SS
 à
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*23.º — As remessas de animais vivos e as mercadorias susceptiveis da rápida deterioração ou de valor in- 
suficiente para garantir as despesas inerentes ao transporte, excepto quando se destinem a Madrid em portes 
pagos, só se aceitam a despacho directo para a primeira estação espanhola fronteiriça (Badajoz, Valência de Al- 
cântara, Fuentes de Onhoro, Fregeneda ou Tuy, segundo a direcção do transporte) donde os respectivos proprie- 
tários ou 08 seus representantes poderão fazer uma nova expedição em porte pago, se outro houver de ser o 
seu destino definitivo Nêste caso os portes das remessas serão cobrados sómente no percurso português, isto 
é, desde a estação de procedência até a fronteira, seguindo a pagar no restante percurso, isto é, desde a fron- 
teira até a respectiva estação espanhola fronteiriça. / 

Nos casos previstos nos n.º* 1.º e 2.º dêste $ as taxas a aplicar serão as resultantes da ligação das tarifas 
em vigor, que correspondam ao percurso de cada uma das linhas interessadas (acrescidas da sobretaxa que em 
cada país onére as respectivas tarifas). 

Os portes a cobrar, pelas estações desta Companhia, por conta das linhas espanholas, serão pagos em moeda 
portuguesa, fazendo-se a respectiva conversão em escudos ao câmbio que, periódicamente se anunciará em 
Avisos ao Público a afixar nas estações. 

TÁ 

Observação importante 

Em virtude das constantes alterações das medidas adoptadas pelos Governos, tanto português como espa- 
nhol, sôbre interdição ou condições especiais de autorização ou exportação, reexportação e trânsito de merca- 
dorias e animais, e assistindo exclusivamente ao expedidor o dever de averiguar e obedecer às disposições to- 
madas a tal respeito, esta Companhia continuará a aceitar transportes para o estrangeiro nas condições anun- 
ciadas, mas declina toda a responsabilidade pelos impedimentos ou embaraços que as remessas possam sofrer 
durante o trânsito nas suas linhas ou à saida do país, por parte das autoridades. 

Dando-se por tais motivos impedimentos ou demoras no seguimento de qualquer expedição, de que re- 
sulte estacionamento das remessas, quer sobre vagões quer em depósito nos cáis das estações, a Companhia 
cobrará, durante o periodo da demora, a taxa que corresponda por armazenagem ou paralização do material à 
descarga, segundo a Tarifa de Despezas Acessórias. : : 

Se o expedidor não tiver assentado o destino a dar ás remessas, caso a Alfândega não permita a sua saída, 
a Companhia fica com o direito de lhe dar o destino que mais lhe convier, em face das disposições aplicáveis. 

Ficam pelo presente anulados os Avisos ao Público A. n.º 36 e A. n.º 37 de Julho e Agosto de 1921. 

Lisboa, 11 de Dezembro de 1922. 

O Director Geral da Companhia é 

Ferreira de Mesquita 

A. Di DE 
Exploração — Serviço do Tráfego É 

Expediente n;º 1.602 À 
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